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 Programa Nacional de Segurança Ferroviária em Áreas 
Urbanas

 Desenvolvido de 05/10/2008 a 28/01/2011 (845 dias)

 Objeto do Contrato: Elaboração de Estudos sobre 
Intervenções em Áreas Críticas com vistas à Eliminação 
de Conflitos entre Operação Ferroviária e as Funções 
Urbanas

O que é o PROSEFER?



17 corredores 

ferroviários

15 mil km de 

ferrovias

16 estados

596 municípios
355 invasões 

identificadas

5.609 cruzamentos 

levantados

95% das cargas 

ferroviárias 

movimentadas 

no país (2008)

Abrangência dos Levantamentos



 Minimizar os conflitos decorrentes das operações 

ferroviárias com:
 as operações rodoviárias em passagens em nível; 

 as interferências com o tráfego urbano em cidades 
atravessadas pelas ferrovias;

 a ocupação na faixa ferroviária;

 Organizar os resultados de modo a serem um 
Instrumento de Gestão para os Governos (PPA, 
LOA, PAC, AVANÇAR, ETC);

 Suprir os órgãos de Governo de informações para 
o planejamento de ações e intervenções nos 
locais identificados.

Objetivos Gerais



 Para a Sociedade
 Melhoria da qualidade de vida nas cidades;

 Mobilidade urbana;

 Aumento da segurança para as populações lindeiras;

 Redução do risco de acidentes;

 Redução dos custos de transporte.

 Para o Governo
 Criação de um instrumento de gestão; 

 Identificação de obras e ações prioritárias;

 Banco de Dados atualizável com as informações.

Benefícios Gerais



692 cruzamentos com 
solução

217 empreendimentos com total 
de mais de 7 bilhões previstos para 

inclusão nos próximos PPAs

16,7% de aumento de capacidade 
para transporte das cargas 

ferroviárias, com a implantação de 
todos empreendimentos

186 municípios beneficiados 

com solução de conflitos

Resultados do PROSEFER



Motivações para Atualização

Aperfeiçoar método de 
priorização

Adequar à 
disponibilidade 
orçamentária

Normas atualizadas

Novo cenário
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Ago/17 ... ... Dez/17 ... Out/18 ... Jan/19 ... Abr/19 ... Ago/19 ... Nov/19

Levantamento de 
Informações

Validação e 
Encerramento

Planejamento

Execução

Conclusão

Em desenvolvimentoNão iniciada Concluída

Plano de Atualização do PROSEFER

Sobre Empreendimentos

• Relação das intervenções indicadas no PROSEFER/2009.

• Pesquisa das ações realizadas pela DIF/DNIT.

Sobre Ferrovias

• Obtenção de informações atuais sobre o tráfego de trens e volume de 
cargas (ANTT/SAFF).



Ago/17 ... ... Dez/17 ... Out/18 ... Jan/19 ... Abr/19 ... Ago/19 ... Nov/19

Custos dos Empreendimentos

• Atualização da data-base e da metodologia dos cálculos dos custos dos 
empreendimentos.

Avaliação da Metodologia de Priorização

• Entendimento da metodologia anterior e Proposta de Adequações.

Levantamento de 
Informações

Validação e 
Encerramento

Planejamento

Execução

Conclusão

Planejamento

Em desenvolvimentoNão iniciada Concluída

Plano de Atualização do PROSEFER



Levantamento do tráfego 
de automóveis (V)

Levantamento do tráfego 
de trens (T)

Levantamento das 
características da 

passagem em nível (f)

GI – Maior que 20.000
SINALIZAÇÃO ATIVA

Determinação do Grau 
de Importância da PN

GI = V x T x f
(ABNT 7613:2019)

GI – Menor ou igual a 20.000
SINALIZAÇÃO PASSIVA

GI – Acima de 50.000
ESTUDAR SEPARAÇÃO DA 

PASSAGEM EM NÍVEL

Seleção de Empreendimentos do PROSEFER



Agrupado em 4 Áreas de Priorização 

Potencialidade de 
acidente

Probabilidade e a 
gravidade da ocorrência 

de acidente. 

Mobilidade urbana

Interferência entre a 
infraestrutura ferroviária 
e a circulação rodoviária 

do município.

Operação ferroviária

Relacionado com as 
características 
geométricas e 

operacionais do trecho 
ferroviário.

Avaliação estratégica

Considera variáveis 
econômicas advindas da 

solução indicada e a 
logística de transportes.

Parâmetros Considerados no Estudos



Variáveis consideradas em cada parâmetro

Potencialidade de 
acidente

Probabilidade e a 
gravidade da ocorrência 

de acidente. 

Mobilidade urbana

Interferência entre a 
infraestrutura ferroviária 
e a circulação rodoviária 

do município.

Operação ferroviária

Relacionado com as 
características 
geométricas e 

operacionais do trecho 
ferroviário.

Avaliação estratégica

Considera variáveis 
econômicas advindas da 

solução indicada e a 
logística de transportes.

• Grau de importância total
• Transporte de passageiros
• Transporte de produtos perigosos
• Invasões na faixa de domínio

Parâmetros Considerados no Estudos



Variáveis consideradas em cada parâmetro

Potencialidade de 
acidente

Probabilidade e a 
gravidade da ocorrência 

de acidente. 

Mobilidade urbana

Interferência entre a 
infraestrutura ferroviária 
e a circulação rodoviária 

do município.

Operação ferroviária

Relacionado com as 
características 
geométricas e 

operacionais do trecho 
ferroviário.

Avaliação estratégica

Considera variáveis 
econômicas advindas da 

solução indicada e a 
logística de transportes.

• Número de PN’s eliminadas
• Hierarquia do centro urbano
• Tempo de obstrução diário
• Pátio e instalações ferroviárias

Parâmetros Considerados no Estudos



Variáveis consideradas em cada parâmetro

Potencialidade de 
acidente

Probabilidade e a 
gravidade da ocorrência 

de acidente. 

Mobilidade urbana

Interferência entre a 
infraestrutura ferroviária 
e a circulação rodoviária 

do município.

Operação ferroviária

Relacionado com as 
características 
geométricas e 

operacionais do trecho 
ferroviário.

Avaliação estratégica

Considera variáveis 
econômicas advindas da 

solução indicada e a 
logística de transportes.

• Taxa de ocupação da linha
• Carga transportada
• Velocidade média comercial
• Curva ferroviária (raio mínimo)
• Rampa ferroviária

Parâmetros Considerados no Estudos



Variáveis consideradas em cada parâmetro

Potencialidade de 
acidente

Probabilidade e a 
gravidade da ocorrência 

de acidente. 

Mobilidade urbana

Interferência entre a 
infraestrutura ferroviária 
e a circulação rodoviária 

do município.

Operação ferroviária

Relacionado com as 
características 
geométricas e 

operacionais do trecho 
ferroviário.

Avaliação estratégica

Considera variáveis 
econômicas advindas da 

solução indicada e a 
logística de transportes.

• Custo de implantação
• Complexidade da solução
• Análise de sensibilidade
• Ganho operacional potencial
• Fase de implantação
• Distância a portos

Parâmetros Considerados no Estudos



Potencialidade de 
acidente

Parâmetro 1

Parâmetro 2

Parâmetro 3

...

Mobilidade urbana

Parâmetro 1

Parâmetro 2

Parâmetro 3

...

Operação ferroviária

Parâmetro 1

Parâmetro 2

Parâmetro 3

...

Avaliação estratégica

Parâmetro 1

Parâmetro 2

Parâmetro 3

...

Qual área tem mais importância na avaliação?

Qual parâmetro é mais relevante?

Parâmetros Considerados no Estudos



Qual peso de 
cada área?

Qual o peso 
entre os 
parâmetros?



Os pesos (P1, a1, an...), serão obtidos através do julgamento da importância entre as 

variáveis.

Aplicação de Matriz Multicritérios – AHP (Analytic Hierarchy Process).

Critério para Obtenção dos Pesos



Consolidação das Matrizes



Participantes do 
processo de 
obtenção dos 
pesos:

DIF/DNIT

ANTT

Concessionárias

Resultados



Planilha de Cálculo do IPP



Ago/17 ... ... Dez/17 ... Out/18 ... Jan/19 ... Abr/19 ... Ago/19 ... Nov/19

Execução

Execução

Aplicação da Metodologia

• Execução da nova metodologia para avaliar os empreendimentos 
considerados como prioritários.

Reavaliação

• Verificação da consistência dos resultados e implantação de ajustes.

Classificação dos Empreendimentos

• Relação dos empreendimento em ordem decrescente do Índice de 
Prioridade do Prosefer – IPP.

Levantamento de 
Informações

Validação e 
Encerramento

Planejamento

Execução

Conclusão

Em desenvolvimentoNão iniciada Concluída

Plano de Atualização do PROSEFER



Relação IPP - Provisória
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Ago/17 ... ... Dez/17 ... Out/18 ... Jan/19 ... Abr/19 ... Ago/19 ... Nov/19

Conclusão

Relatório de Ganho Operacional

• Levantantamento dos ganhos que poderão decorrer da total execução 
das soluções de conflito indicadas.

Relatório de Priorização

• Elaboração de documento com orientações de ações visando a ordem 
de implantação dos empreendimentos.

Divulgação do PROSEFER

• Apresentação dos resultados obtidos.

Levantamento de 
Informações

Validação e 
Encerramento

Planejamento

Execução

Conclusão

Em desenvolvimentoNão iniciada Concluída

Plano de Atualização do PROSEFER
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Validação e 
Encerramento

Ago/17 ... ... Dez/17 ... Out/18 ... Jan/19 ... Mar/19 ... Jul/19 ... Nov/19

Correções e Melhorias

• Etapa prevista para execução de adequações sugeridas após a 
divulgação dos resultados.

Relatório Consolidado

• Elaboração de documento contendo descrição das metodologias 
utilizadas e as indicações de implantação de empreendimentos.

Divulgação do PROSEFER

• Disponibilização da documentação elaborada.
Validação e 

Encerramento

Levantamento de 
Informações

Planejamento

Execução

Conclusão

Em desenvolvimentoNão iniciada Concluída

Plano de Atualização do PROSEFER



ETAPAS ATIVIDADES

Execução

Conclusão

Validação e 
Encerramento

Planejamento

Levantamento de 
Informações

Relatório Parcial 1

Ferrovias

Empreendimentos

Identif. de Parâmetros Prioritários

Avaliação da Metodologia

Custos de Empreendimentos

Relatório Parcial 2

Nova Metodologia

Relatório Parcial 3

Aplicação da Metodologia

Relatório Parcial 4

Apresentação dos Resultados

Relatório Consolidado

Validar o Estudo

Em andamentoNão iniciada Concluída

Próximos Passos



Obrigado!

Jean Carlo Trevizolo de Souza
Coordenador-Geral de Obras Ferroviárias

Telefone: (061) 3315-8318/8313 
| 2º andar |  E-mail: cgofer@dnit.gov.br


